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Basquete
O basquetebol mcsculino a- 

dulto da UME. com apoio da 
Lwait-Lubriíicartea. opreoenta-se 
hoje òs 15 horas no Ginásio de 
E ^ r te s  "Antonio Lorenzetü Fi
lho". enfrentando o quinteto do 
São Manoel. O jogo maroará a 
estréia do téarúco Edson, proce
dente de Jaoczel dos jogadores 
Rogério e Eliseu. reforçoe que 
vêm d a  cidade de Sõo Vicente 

Aklo. de Uns.

I t e m p o

ereice
A previsão do Serviço de Meteorologia 

hoje é de oéu encoberto e  instobilida- 
des ocasionais em vários pontos do interiw, 
com pancadas de diuvas isoladcBs- A temp^ 
rotura tende a  se estabilizar e  a  máxima  pre 
vista é  de 30 graus .

Varejão continua 
batendo recordes

Foi doe melhores o movir 
mento do varejão de domingo 
passado, qucmdo ioram vendidos 
1.333 kg de come, 350 kg de fron 
cp ocngelado, 120 unidades de 
frango assado, 775 dúzias de o- 
voe, 408 kg de peixe. 465 kg de 

44 caixas de refrigeron

tes e cerveja, além de frutas, ver 
duras e legumes, cujo volume de 
vendas oecila normalmente em 
tomo de 1400kg. Amanhã, a  moi' 
oda dos produtos serõo vendi
dos aos mesmos preços do último 
domingo.

Câmara rejeitou o projeto 
dos agroMxIcos

Foi rejeitado na sessão da úl 
tlma 4.a feira, pela Câmara, o pro 
jeto de outoha do vereador José 
Caiios do Amaral, que criava a  
faixa de proteçõo em tomo do 
manandad do água da ddade prol 
bindo o uso de ogrotóxicos. O 
autor lamentou o ocorrido, lem- 
‘ Tondo que o projeto é dos mais 
«éhos, tendo sido elaborado, in
clusive com a  ossessoria de téc- 
niccs d a  CETESB e d a  Universi
dade Estadual de Campinas. A- 
lém disBO, passou pelo setor iuri- 
dico da própria Câma ra .

"Essa lei — disse José Car
los — tinha aspectos positivos e a-

té sagrados, pois além de ampliar 
um pouco mais o  mercado de tra 
balho para o nosso homem liga
do à  agricultura iria proteger o 
que oxrãda resta de nossa fauna 
e. à  jcngo prcno, poderia recom
por a  mata cilkir, de grande va
lia junto 006 rios porque funcio
na como filtro e  evita a  erosão". 
Mas o mais importante de tudo se 
rkx evitar a  contaminação do ma 
nanciol de captação, pois essa é a  
água que o  povo bebe; não a- 
cho jisto  que a  nossa isopuloção 
— 40 mil habitantes -  fique sujei 
ta a  esse ttpo de risoo à  saúde e 
até à  vida, liivallzou.

Ideval eacontroD-se 
ontem com Tancredo

O prefeito ideval Paccola par 
ticipou cníem, em São Paulo, do 
erKcmiTO de prefeitos do oentro-' 

ste do Estado cocn o futuro pre 
sndente da R^ública, Tanoedo 
Neve®. Foi às I2h00, no hangar

da Lider Aviação no aercporto de 
Congonhas. A tarde participou do 
comício de apoio popular à  condi 
datura do ex-govemodor minei
ro.

Leia na PAGINA 7

Volei pré-mírim da UME elogiado em SP

Esta equipe pré-mirim de vo 
ledbol da UME foi a  que mais se 
destacou no último dia 23 em 
S. Paulo, quoxlo ae apresentou 
contra o  time infantil de Franco 
da Bocha e venceu por 2 a  zero.

Os garotos foram levados pelo 
professor José Antonio Carrilho 
que participou de um curso de es

pecialização em Educacão Física 
na USP, onde todos os prc^esso- 
res prosontes levaram uma equi
pe para se apresentar. Ao fknol 
06 garotos foram cumprimentados 
pelo ex-treinodor d a  seleção bra 
sileíra de volei. Mc^eno, que elo 
giou bastante o trabalho aqui de
senvolvido. (na loto. a  equipe com 
o monitor José Lenci)

Motta fala de um nova 
tempo, na Camara

Ideval:
Uma administração voltada 
para os interesses do povo

Concluindo nossa série de en trev is^  
com os ocupante® dos cargos eletivos de nos 
sa  cidade, ouvimos para a  edição de hoje o 
prefeito Idevcd Paccola que, numa conversa 
inlcamol, teve a  oportunidade de dizer nõo 
só daquilo que tem reallzodo à  frente da ad 
min^troção como também dos diíiculdadea. 
obstáculos e  planos para o futuro.

Nas duas páginas cantrois desse jornal, 
o leitor encontrará a  informação suscinta so
bre a  carreira política, o laensamento pólíüoo, 
a  postura administrativa e, com a  leitura do 
conjunto poderá inclusive, avaliar como de
verão ser 06 próximos anos do atual governo 
lençoense.

Oberta ao tráfego a ‘ ponte da amizade’

Leia na PAGINA 7.

Com a  presença de produtores agríco
las de toda a  ózea foi aberta ao tráfego no 
último final de semana, pelo prefeito Ideval 
Paccola a  "Ponte da Amizade", que liga nos 
so município a  AreiópoUs e  íoi construída a- 
través da união de esforços de ambos os mu 
nicípios e de alguns dos agricultores benefi-

Concursos da Câmara 
serão dia 16

O presidente da Câmara Municipal Syl 
vio Coideiro, marcou para o dia 16. domingo, 
às 7:30 horas da manhã as provas dos ocn 
cursos de seleção de candidotos òs vages de 
escriturório e servente, para o quadro de fun 
donáries daquela casa. Ao todo inscreveram 
-se 102 candidatos, sendo 57 para escriturário 
e 45 pana servente.
___O looai designado para os exames é a
EEPSG "Virgüío Capoand" e  os inscritos deve 
rão comparecer mimidos de esferográfica 
azul, lápis e  borracha pora as provas de 
Português, Motemátkxx e  Conhecimentos Ge 
mis (escriturário) e  Português e  Motemátioa 
para servente. No domingo seguinte, dia 23, 
os oandidotas aprovados nos provas do con 
curso de escriturário serõo submetidos à  pro 
va de

ciados. Ao usar da palavra durmite o rápido 
ato de abertura, o prefeito enfatizou que ao 
executar uma obra dessa natureza o poder 
público "não está fazendo nenhum favor, 
mas, pelo contrário, cumprindo a  sua obriga 
ção de criar boas oendições para o 
mento dos sa fras agrícolas".

Roa XV, calçadão a 
partir de 2.a teíra

Mais uma vez, no próximo dia 10, 
gunda feira, a  rua XV de Novembro estará 
transformada  em oalçadão com iinolidade du 
pia: íadlitar o aoesso daqueles que vão ao 
nosso comércio fcoer suas compras e marcar 
de forma festiva o período de festas natali
nas. Como tem ocorrido rtos últimos anos es
sa é mais uma oportunidade para os pe^ 
soas saírem d a  frente da televisõo e  voltarem 
ao convívio.

A decoração, conforme já noticiamos, é 
resultante do concurso realizado entre os es 
colares locais, sob a  coordenação da primei 
ra dama que juntamente oom \ima comissão 
eroolheu mais de 60 sugestões dos escolares 
e as transformou em realidade para enfeitar 
a  rua XV nesse p^^odo.



Ir

DIRETAS IA
___Qu*m I© viu. quem t© ▼©• O pr«si-
^«ncióv©! Paulo Salim Malui agora pa
rece que perdeu o iuizo de vez. Ele que 
deerie o início vinha brigando contra a 
realização dos eleições diretas para o 
Presidência da República e que pesou 
violentcmente contra a  aprovação das 
leis que a  instituíam, desafiou Toncredo 
para o vencedor do colégio eleitoral pro 
mover em seguida os diretos, coisa que 
ele não faria © nem pensaria se estivei 
se em condições de vencer. Também foi 
ao plenário da Câmara Federal fazer um 
díscorso (o primeiro de suo carreiro de 
deputado) onde criticou o governo, de
clarando-se traido pelas esferas gover
namentais. numa fala que irritou profun
damente o Polácio do Planalto ...........
Ao meamo tempo cresce a  olhos vistos a 
candidatura de Toncredo Neves, que a 
tualmente lá se encontra acima dos par 

e nm clamor nacionoL Resta a 
gora a  Moluf tentar {untor os cacos do 
PDS, o partido que ele próprio destruiu, 
paro tentar formar alguma liderança em 
condições de Integrar-se ò oposição de 
Toncredo quando esse for governo. Mas 
dificilmente conseguirá.

Para felicidade geral da Nação, pa 
rece que o pesadelo Moluf lá acabou. A- 
ccdmu tarde ..........................................

PODE TANCREDAR
Comenta-se Insistentemente na área 

política que o deputado Alcides Froncis 
cato, que duos semanas atrás anunciou 
seu apoio ò candidatura de Paulo Sa
lim Malui. poderá mesmo tancredar, pois 
sempre foi um político acostumado a  ire' 
quenlar os esferas do poder, pouco in
teressando quem esteja no poder. Não 
seria XI rigor, a  primeira vez em que 
Fronciscato volta atrás naquilo que dis 
se ou fez...

LEGALIZAÇAO DO BICHO
A legalização do jogo^io-bicho vol 

tou a  dar muita conhisão e, desta vez. 
em São Paulo, onde o secretário da Se
gurança Público, Mlchel Temer, monifes 
tou-se íavoráveL Até os bicheiros estão 
divididos na questão porque muitos de 
les entendem que é melhor trabalhar de 
bcdxo do pano sem o pagamento de im
postos e outros quetcds. O assunto é tão 
explosivo que. na quarta-feira, em dlscur 
Bo proferido n a  Câmara Muniripol de 
São Paulo, um dos vereadores, favorá 
veis oo jogo, evidentemente, chegou a  
atribuir à  Igreja Católico o lançamento 
e a  manutenção dessa contravenção em 
território

DR. lOSÉ DEMÊTRIO G. VALE

Ginecologia e Obstetrida
Ginecologia Inionto-juvenil

Prevenção do câncer ginecológico

Consultório: POL1CLIN1CA Lençoense

Rua Cel- Joaquim GobrieL 447 
fone 631920 ^  630920

DINHEIRO X TELEFONE
EMPRESTAMOS

Em apenas 24 horas e sem avalista 
O telefone continua com você.

O prmo você escolhe — 3 a  12 meses
Consulte-nos: Rua Geraldo P. de 

cTos, 863 fone 631729, horário comercial

Cimentex
VENDAS DE CIMENTO E CAL COM OS 

MELHORES PREÇOS DA CIDADE
C0NSULTEJ40S

riP:jGITí>- AV. ESTUDANTES No 418
1 ONE 630662

AGROTÔXICO:

Rejeitado o projeto, 
mas Dão a idéia

Acabou rejeitado, na Câmara, o proje
to de autoria do vereador José Carlos do A- 
maral; que criava a  óreo de proteção oo 
manancial do rio Lençóis na parte cmíerior 
à  estação de tratamento, impedindo a  utili
zação de agrotóxicos numa faixa de K)1 me 
troe nas mcxgens do r»  e  seus afluentes. De 
pois de uma série de discussões, os vereado 
ros aoaboram por rejeitar a  matéria por en 
tenderem-na muito complexa e possível de 
maiores estudos.

Votaram contra os seis integrantes da 
bancada do PDS, mais o vereador peemede- 
bista Vicente Bento de Oliveira, que na con 
dição de advogado pretendia mais estudos 
no campo jurídico da questão, tendo inclusi 
ve pedido, vista, que nõo lhe loi concedida

A rejeição, no entanto, não representa a 
morte do tema. que é dos mais importantes- O 
projeto José Carlos do Amcnol acordou a 

para o problema que é de amplidão 
até maior do que a  questão pura e simples 
dos ogrotóxioos. que é a  proteção do mancm 
ciol que ofCTeoe água à população. Além do 
agrotóxico empregado nas diferentes cultu
ras à margem do rio e riCDcbos que ccmpõem 
a  bacia, temos de ver o problema de poluição 
por esgotos e  despejos de propriedades ao 
seu longo e outros questões ligadas ò sua 
proteçõo. Os padrões internacionais de se
gurança (e para isso também existem leis bra 
sileiias mas nõo cumpridas) estabelecem a 
manutenção de uma mota ciliar, isto é, nas 
margens dos rios, mas aqui são raros os lo- 

ds cmde «õsle essa mata preservada.
'ío desdobrcsmenito dessa preociqxição 
•z seja uma das soluções a  realização de 
campanha e respectivo programa para 

nposiçõo da mata nas margens dos 
cursos dáçruci acima d a  estação de trata
mento: <'Tft)róTi estaria o manancial protegido 
contra o escorrimento de agrotóxicos e outras 
substãrxrlas nocivas. Também não é de se es 
tranhar que a  discussão da matéria nos de 
dentro em breve uma entidade de combata 
gpg problemas da ecologia ou que nova lei 
surja c^perieiçoada e em condições de ser
vir aos interesses do nosso povo.

O Legislativo é a  casa de discussão dos 
problemas que afligem • a  comunidade. Mui 
tos vezes a aprovação ou rejeição de uma 
matéria que por alí passa ocnsiste apenas 
detalhe segimdório, pois o que permanece é 
o resxtitodo da discussão, principalmente a 
nível de conscienitização pcpulor. E esse é o 
coso típico do projeto de José Carlos.

a  rec

ENTE —
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BIQCLETARIA

Juarez
O lugar oerlo para você comprar-sua 
Bicicleta NOVA por preço antigo. Pro
cure o Juarez e veja os lindos bicicle
tas que deixará seiis filhos multo felizes
Rua CeL Virgílio Rocha. 106. fone 631494

Lençóis Paulista

Mofla fala de um nova 
tempo, na Câmara

Ao checursor na última ses
são do Câmara relativa oo ono 
legislativo de 1984, o vereador 
WaldemcB* Geraldo Motto. lidar 
da bancada do PMDB colocou pc 
ra seus pares a  nova situação da 
munkripalidcade desde que seu 
partido assumiu o governo. Eis 
porte do seu pronunciamento."

Como Vossa Excelência sa
be, senhor Presidente, como sa
be esta Casa de Leis, como tom 
bém sabe todo o povo de Len
çóis Paulista e  tomtóm da região 
e também dos cidades circunvi- 
zinhos ,o quonto nós vimos tra
balhando, o quanto este verea
dor desde a  época do saudoso 
Rubens Pletroróia se esforçou 
no sentido de se conseguir a  es
trada vicinal que liga a  Marechal 
Rcodon a  Alfredo Guedes. Sr. 
Presidente, eu sei cq»enas que te
nho três minutos, mas peço a  Vos 
sa Excelência que me conceda 
um pouDo mais Ao longo de to 
dos esses anos que vai a  mais de 
dez csr.os, sen^sre recebemos pro 
messas mentirosas, sempre rec^De 
mos demagogia e inclusive um 
ex-Preíeito, qu© eu sempre admi 
rei pela minha amizade, o Sr. Ezio 
Paocola que também foi esbxilha 
do. que também íoi mentido, foi 
enganado, por aquele governo 
que todo mimdo oonheoe e que ho 
je a  população do Brasil repudia 
Quantas promessas, Sr. Presiden 
te .foram feitas, quantos requerí 
mentos foram feitos, quantos reu 
niões foram feitos e nunca passa 
ram apenas de demagogia e nun 
oa passaram apenas de promes
sas mentirosas e hoje no governo 
democrático, no governo que vai 
sanar as finanças do Estado de 
Sõo Paulo, o acesso de Alfredo 
Guedes já deu inicio, sem promes 
9os mentirosas, sem mentins. e 
muito mois. sem ser também em 
véspera de feições. Sr. Presi- 
der«*e, com relação a  A. Guede», 
CO asfalto, eaxi isso que eu que 
ria dizer. Um outro faito enobrece 
o povo de Alfredo Guedes, inclu
sive o de Areiópolis, é  a  ponte 
que íoi construída a  denoaninada 
ponte da amizcide, que na sexta 
feira passada o Prefeito e este ve 
reador, juntoraente com o povo 
de Areiópolis, da Agua de Len
çóis e de A. Guedes tivemos o or 
gulho e a  oportunidade de inau 
guror. Eu quero parci>enizar o 
Prefeito de Lençóis, inclusive, por 
que inõô dizer o prefeito João Ca 
dete, que muitos esforços rea
lizaram, muitos esforços con
jugados no sentido de que 
aquela obra íoase realizada. A- 
quí nõo fica nenhuma demagogia 
aqui não fica nenhum intuito de 
querer jogar pétalas em quem 
quer que seja, porque eu sou um 
vereador que r^resento  o povo e 
não fujo dos meus compromissos, 
quando tiver que atacar o sr. pre

feito eu atacarei, como já fiz des 
ta tribuna, quando tiver que ata
car Franco Monloro eu também 
estarei aqui, como peemedebista 
e como oposicionista de vinle o- 
nos, para criticá-lo também. Mas 
quorxio t e n h o  o p o r t u -  
nidode de elogiá-lo também não 
posso faltar. Sr. Presidente, hoje 
na polêmica aqui levada a  efei 
to, entre o Sr. José Carlos do Ama 
rol e Dr. Fábio Dutra, é cloro que 
como democrata re^>eito a  opi- 
nicm de meus adversários, é  cia 
ro que como democrata que íoi oo 
longo de vinte anos, quem so
freu cgrurcs desse regime de ar 
bitrio, que com a  graça de Dexis 
está se esvaindo, que como de 
mocrota eu respeito as posições 
políticas e ideológicas de qu«a 
quer que se ja  Mas não posso dei 
xar de registrar aqui desta tribu
na o meu protesto quando o Dr 
Fábio Dutra disse textuolraente 
que é apenas o PDS que defende 
03 interesses dos nossos munici- 
pes- Eu quero dizer apenas que 
eem querer mesmo estabelecer 
polêmica, porque nós sabemos 
de irregularidades em outros od- 
ministrações, que aqui já se pas 
saram, neste município, eu quero 
dizer (jpenas que eu, e  de uma ma 
neira toda especial, todos os vere 
odores do PMDB temos delerxdiA 
o povo. Nós votamos contra o ot 
mento do imposto sim. pergunto 
006 srs. onde é  no Bro^ü que nõo 
se vota aumento de imposto? Isto 
sim, s eme permitem, é concessão 
demagógica porque no Brasil in 
teirirrho e no mundo inteiro vo
ta-se aumento de imposto. Eu per 
gunto ainda, o caso do varejõo. 
eu p e r g u n t o  ojnda, o ca
so do sacolão, eu pergunto ainda 
as casas embriões que estão sen 
do iniciadas hoje, não é na defe 
sa do trabalhador, não sõo na 
defesa do povo? E se isso occnt:- 
ceu foi por este vereador que a- 
presentou um requenmenlo 
nesta Cosa pedindo que fosse 
deaentralieada a  feira municipal, 
a  feira que aquela porcona qje 
eslava lá na concha acúsdca E 
se isso surgiu, surgiu deste verea 
dor que inclusive apresentou um 
projeto da construção do m«ca- 
dão m uniciai. Eu pergunto o que 
é a  incrementação da merenda es 
color u m a  dos meraidos 
qu© foz inveja oo noeso interior, 
ee não é na defesa do nosso po
vo, Então, oom todo o respeito que 
tenho por Vossa Errcelêocia oo 
mo amigo, como cdmlrodor e ide 
ológicamente eu quero dizer a 
Vsa Exia. que isso tanbém é le 
gislar a  favor do povo, que is» 
também é votar a  favor do povo, 
que também é  dor, é cumprir 
a  plcrtafoirna de governo que foi 
proposta pelo PMDB na campa
nha d© 1982".

PrinGipe agora é
shopping

A Loja Princip© está mudando para melhqr.
Agora é PRÍNCIPE SHOPPING © tem novo endereço, mas 

vai continuar oferecendo os mesmas facilidades para suas com 
pros, com desconto de 30 por cento à  vista e uma incrível va 
riedade de marcos em calçados e coníec^es.

PRÍNCIPE SHOPPING — O melhor presente que LençóU 
podio ganhar.

INAUGURAÇAO EM DEZEMBRO 
Av- 25 de Janeiro, 269 (ao Iodo do Igreja de Sõo Benedile)
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Viva as férias
E as férias chegoraml Muito sol des

canso e passeios! T«npo de degriol T«n- 
po maior para o diálogo cotidiano entre os 
pcris e os filhos que vão. pouco a  pouco, oons 
trtiindo no desenvolvimento d a  famÜia. Mui 
tos opções de viagens! Mas nem só de via
gens vivem os férias .

Nos dias de hoje, quando o turismo tor- 
nou-ee uma atividade multo cora, a  maioria 
das famflias v ê ^  Impedida de sair de sua 
cidade. Essa constatação não é nada agra
dável Mas tém um Iodo interessante. Cfcri 
gados a  permanecer em suas origens, mui
tas pessoas terminam descobrindo lugares 
e passeios incríveis, perto de suas casos, on 
de passar momentos inesquecíveis.
Aliás, quando o programa é bom, não faz 
diferença de sair de viagem ou não. Até as 
crianças nôo ligam, contanto que possam 
se divertir na companhia das pessoas que

is amam.
Coloque a  garotada no ônibus e  saía 

por aí. descobrindo sua cidade. Não é preci
so muito dinheiro, e  os programas podem 
ser divididos durante a  semana por que há 
muita coisa para ver. Pode ter certeza que 
não só as crianças vão se divertir você 
também terá agradáveis surpresas ao des
cobrir lugares que nem Imaginava existirem 
Afinal, na correría do dia-a-dia. quanta coi
sa não passa despercebida? Para as crianças 
o prazer é redobrado: estar lunto aos pais 
(o que por si só é grande curtição) e co 
nhecer novos lugares, um presente para sua 
curiosidade incessonte.

e seus sõo pequenos dè prefe
3 aos parques e jardins, com muito ver 

e e  espaço para briirioar. Os maíorezinhos, 
om seu espirito pesquisador, gostarão de 
rsseios maiores onde possam aumentar 
eus ccnhecimecitos sobre o mundo que os

t

O  piquenique está valendo e costuma 
iazer um enorme sucesso entre a  garotada. 
Mcs nada de muito eloborcído. Afinal, férias 
foram feitos para descansar. Sanduíches, 
frutos, talvez um bolo ou uma torta, ^ém  dos 
líquidos. O importante é que todos estejam 
à  vontade, aproveitando as férias ocm llber 
dade e alegria Muita disposição para pas 
sear e  mais nada. Máquina fotográfica em 
punho (paia regístror os melhores mcmien- 
tos)... e  boas férias!

D ra Lúcia Helena Canêo — Psicóloga 
Clínica — R Treze de Maio, 375, fone S30836

Serralheria
GRADEL

Acabamento de primeira qucdldade 
e preços nunca vistos, é  o que podemos 
enoontror de melhor na f^^ioaçâo de 
Vitrôs. Venezianas, Grades, Portões e 
Portos, ^ém  do excelente atendimento 
por porte de Luiz Antonto MorellL 
Procure veriflcm'.
BUA HUMBERTO ALVES TOCCL 698 
FONE 631115 — LDIÇÓIS PAULISTA

çiiMii qit;  gésiaiie Legião feminina formon
deve ter aa alíneataçãa

A gestação constitui lun período tta vida da 
mulher em que ela sofre um desgaste gertd 
sendo o nutricional, o de maior gravidcide- U- 
ma alimentação adequada influe no traba 
Iho de parto, evltoido compUoações; iavoro* 
cendo a  lactoção e. possibilitando oo reoóm 
-nascido um bom estado de nutrição.

O aumento de peso da gestante, ae deve. 
pdndpalmente, oo desenvolvimento dos te- 
ddos uterinos, à  plocenta e  ao  feto. O ideoL 
é que ela engorde 1.400 gramas nos quatro 
primeiros meses e  340 g. por semana itos 
últimos ciitco meses. Ao ünal da gestação, 
a  mãe deve pesar, aproximadmnatle. dez 
quilos o Tnfpg em relação ao  seu início, e  
duos coisas podem provocar o  aumento exa 
gerado de peso: alimentação em exoesao e 
retenção de água.

Durante o primoro trimestre da gesto- 
çõo, a  m ulh^ poderá sofrer náuseas, pilnd 
palmente, pela manhã, prejudicando sua cdi 
mentoção. Como, frequentemente a  náusea 
desaparece depois desse período, a  gestante 
poderá preencdier suas necessidades dietéti- 
COS, pelo aumento d a  Irkgestão de alimentos 
durante a  tarde, no jantar e  antes de dormir.

Com o desenvolvimento do feto, o apetl 
te aum«3ta e  aí. então, é  necessário contro
lar o ganho de peso paro evitar a  obesida
de. que pode lev(V a  um parto drúigiao (casa
TVSlO}.

O regime alimentar deve conter peque
na quantidade de cereais , pães. maseas. do 
cee e gorduras; ser rico em oomee. vieosras, 
ovos, leguminosos (í^ão , eoja. grão de bico), 
leite, hcrtodiçs e  frut<s: e  de fãal disgestáo, 
com r^eéções pouco volumosos e  ricas em 
celulose, devido a  tendência d a  gestante h- 
cor com o intestino preso. Devem ser evita
das: café, fumo, b a ld a s  cdooólicas, tempe
ros irritantes e  gorduras em excesso.

O uso de suplementos vitcsninicos não é 
necessário, a  nõo ser que, devido a  uma en
fermidade ou outros premiemos, a  gestante 
não poasa seguir a  dieta adequesda.

Qs "deseios'' de oomer certos odimentos. 
moniíestados por cdgum s gestantes, nõo de 
vem ser m eno^rezados pois, m u its  vezes, 
podem traduzir necessidades do org<viismo.

DB. ABON WAINGABTB4

Ginecologia — Obstetrícia 
Exame fiveventlvo do remmt

Acupxmturo

CONSULTÓRIO: R 7 DE SETl
FONE 630615

556

B O N E C A S  
O m ^hor presente para lovens e me-

!s com malhos p lu ^ , fi
bra ssitética nylon, e tc  Faça uma visi
ta eem compromisso.
Rua VbgQio Rocha 112 fone 631494

CARANI v e í c u l o s  LTDA.

UM NOVO CONHECIDO SEU ESTA A SUA ESPQIA

Você vai gostar dos novidades que a  linha Ford Corcel gaihou em 85.
Por dentro e  por fora Mas vai gostar mais ainda de saber que ela não mudou em 

nada naqueles pontos que já a  consagraram: é a  mais confortável; a  mais seguro e o 
mais econômica em sua oategoria.

A linha  Ford Coroei 85 tem nova faeriíe com nova grade do radiodor mais aerodi
nâmica. nova su^ensão. novos faróis e  lanternas dianteiros e tiaseiras, novo painel de 
instrumentos com novo graftsmo, novo volante, novas cores internos e errtemas e muitas 
outras novidades.

E o importante: aeu motor CHT está mais eficiente e econômico, graças à$ novos mu- 
dtmças nó sistema de corburação e no co mondo de v á lv u la

Mar^iue xim encontro com esse novo conhecido seu no seu Distribuidor Ford.
Ele já está à  suo espera.

Rua XV de Novembro. 351. Caixa Postal 338Endereço Telegráfico "CARANT' C ^  18A80 
~  Fohm! PBX 630244 _  630444 630494 »  — Itençób Paulista — SP

nova tnrma
Aconteceu na mcrdiõ do úl- 

tjTnit domingo a  formatura de 26 
novas legionárias que Integram a 
Legião Feminina importante a  
bra social do Uons Clube de Len 
çóis Paulista, dedicada ò forma* 
çõo de meninas com ne^ssidade 
ou interesse pelo trcdxilho na in
dústria comércio ou repartições. 
A solenidade deu-ee na sede do 
Uons e no seu decorrer usaram 
da Palavra o Sr. Alberto Paccola. 
falando em nome do edube, a  src. 
Conceição Moreira Ludovico, pre 
s id ^ te  da Legião; e  o prefeito I- 
devoi Poccola Todos colocaram 
em relevo a  importância do em 
preendimento e a  co labora?^ 
que as jovens formandas dõo à 
odode e òs suas coisas.

Idevcti fez questão de. num 
reconhecimento simbólícn do po 
der público municipal ao  valor 
das legionárias, abrir uma vaga 
na Prefeitura para que uma delrn? 
prrssA a  prestar serviços no Palá 
cio dos Palmeiras e condamou as

locais o  cáteorverem a 
ie<3bra que, odém dc 

im potância sockri, já vem prepo 
r o ^  para o exeicfaao de d iv isa s

ALEGIAO

tem c
1960, o Legião 

finalidade a- 
colher, arieotar, educor e ensinar

CQT«ites d a  comxru'
a  exeroer 

funções de secretários, teleforus-
vendedoras, re-

te a  entidade Inaugurou sua se 
de própria com 210 metros  quadra 
dos onde se enoontrom sedas de 
aules, galpão, seda de administre 
çõo. corinha e sanitários. Elsea foi 
a  n<ma turma e  com ela a  entida 
de inteirou 216 form ands, a  mei 
oria exeraendo atividades oca em

e  muitas já cb

tivos emp resas

SUPOMEBCADO

Santo Expedito
Faça economia, rrwnprm-dn produtos da melhor qualidade 

pelo melhor preço. Nc Supermercado SANTO E X P ^n O  voce 
conta ainda, rom um completo açougue servindc todos os 

ttpoa de oomee

BUA BiO GRANDE DO SUL 967 -  FONE

PLUCCfl
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

BUA

Vooè que está construindo .verifique a  
dade de pisos, gabinetes para pios, 
de diversas qualidades, ta ro  poro 
çâo, madeiras selecionadas tudo por 
inigualáveis.

PIEDADE 402. FONES 630120 E 6312B9 LE3IÇÔIS FTA.

BORMCHDRIII 
DO lORQUIM

COM ESaO DE PNEUS LTDA 
ATE34DIHENTO DIA E NOITE

Nõo p^iae para trocar os pneus de seu 
bofra chan a  do Joaquim e comprove os 

Vendas de pneus novos de qualquer 
Ihores preços da região. Venda de Pneus

Faz bdonciameato 
nhões. troce  de óleo e filtro sem 
gora eu pergunto; Nôo é fácil mesmo?

Av. João Paulo D no  90. iooe

pelos 
por preços 

de pneus.
rodas de 

de^teeas mão de obra  A-

— Lençóto PaolMo



Ideval: Uma

Tudo começou em 1963, quando 
Duílio Capoani se candidatava à  Pre 
feitura, na coligação oposicionista cons 
títuida pelo PSP, PTB, PE)C e outros por 

pequerKDs- R ^reseníova ele os 
pequerx» e médios produtores e, por 
conseguinte, oe trabalhadores e seus 
fnetresEes- Ideval Pcmcola aceitou seu 
convite e  concorreu na chapa de vere 
odores, dando suporte à  sua ccmdidatu 
nx Duilio não se elegeu, mas Ideval foi 
levodo pelo povo a  uma das vagas em 
noeso Legislativo para o período 1964 
/1968. Começava, assim, sua carreira 
política na oposição, num dos perío
dos mais difíceis para a  classe políti
ca brasileira, então esmagoda pelo 
movimento de 64. Ao final do mandato 
não viu motivação para concorrer a  u- 
ma nova vaga no Legislativo Municipal 
Já que o pois vivia os primeiros meses 
do AI-5 e estavam fechadas as Assem 
bléias Legislativas e o Congresso Na
cional, os esferas parlamentares supe
riores que sempre dão respaldo ao Le
gislativo Municipal.

Mas o fato de não pleitear para sí 
uma nova cadeira n a  Câmara, não o 
afastou d a  política Participou com en- 
hisicsmo naquele ano da componha 
de Luciano Bemardes Filho para a  Pre 
feitura e, em 1972, foi apresentado na 
oonvenção do MDB como candidato à 
Prefeitura, acabando impugnado por 
uma manobra anti-democrótioa e pou
co ética, que o afastou da luta porque 
não deixou tempos antes da oonvenção 
o  cargo de secretário do Sindicato Ru* 
rol. Na época existiam, na situação, ou 
tros coitaidatos que ocupavam cargos 
que exigiríam até rooior desinccmipati 
bilizaçõo, mas as autoridades de então 
preferiram fc&er ouvidos de mercador; 
vivia-se o Brasil do presidente Médici, 
um dos períodos de maior escuridão de 
mocrática pelo qual passou a  pátria e 
ortae a  vontade do povo foi o mais pos 
sível deixada de lado. Em 1976 o povo 
desabafou, votando em Ideval em mas 
sa, mas a  legislação eleitoral, feita pa 
ra  beneficiar aqueles que estavam no 
poder (isso aconteceu em Lençóis e  na 
maioria das cidades paulistas, porana 
enses e dos outnos Estados mais desen 
volvidos) impediu que fosse feita a  von 
tade do povo. Ideval obteve 3.160 votos 
mas perdeu para o seu concorrente si 
tuaciccusta que fez apenas 2-600, pois 
este foi ajudado pelo voto de legenda

Finalmente, em 1982 — dez anos de 
pois — o povo teve condições de feste
jar a  sua vitória Mesmo ainda preva- 
lesoendo o voto de legenda, Ideval, so 
zinho, conseguiu 6940 votos, mais do 
que os três candidatos pedessistas oon 
seguiram em conjunto. E, para coneoll 
dor ainda mais sua vitória, ainda soma 
ram-ee os votos conseguidos por Lucia 
no Bemardes Filho. Anunciado o resul 
tado, o povo marchou em triunfo até 
sua residência e, de lá, o carregaram 
ató a  corvcha acústica para saudá-lo 
como prefeito eleito depois de uma com 
ponha iniciada dez anos antes.

PARTICIPATIVO

Porque a  sua ĉ dçõo por um gover
no participativo, Ideval?

& se é inn ideal que estivemos, eu 
e meu grupo, perseguiitao desde prin
cipio da décado de 70. Como político 
principiante na época do golpe de 64 
ví frustrada toda aquela atividade que 
me propu.nha c  exercer a  nível de po
vo. a  tal ponto que nem busque! a  ree

leição. Mas percebí que do Jeito que 
as coisas oanúnhovam a  tendência era 
«■yyin vez piorar, prtncipalmente se nós, 
hcmens ligados à opo^ção nos retiros 
semos da luta; o povo estava cada vez 
TTifria distante das decisões e seus inte
resses cada vez mais deixados de lado 
oomo consequência. Foi com esse espíri 
rito que me cçMesentei como candidato 
em 72, e o povo entendeu. Naquela épo 
oa em que o Brasil falava só em gron 
de obras e  no tal do milagre econô
mico, nós já pregavamos que os gover 
nos deviam voltar seus olhos para os 
interesses e necessidades básicas da 
população, a  água, o esgoto, a  ener
gia elétrica, a  pavimentação de vias 
públicas, a  manutenção de empregos, 
moradiOB e outros iterrs. E assim tem 
sido o nosso governo, sem obras íaraô 
niccB, mas buscando o bem-estar da co 
munidade como um todo, e nisso é efe 
tivamente como um todo. pois à  medi
da em que uma cidade tem alta taxa de 
desemprego, más condições de vida na 
periferia e  outros problemas sociais gra 
veo, toda a  comunidcide sofre com os 
marginalizados praticando assaltos, fur 
tos, e outros <rimes c<»itra os nã>margi 
nolizodos. É a  lei que vigora nos gron 
des centros.

Como é que se consegue colocar 
na prática, noima administração municl 
pol. essa forma participativa e aocioi de 
governo?

Isso não é iád l como parece, mas 
é necessário. O nosso povo ficou qua
se 20 anos sem a  possibilidade de por 
ticipar doB decisões que lhes dizem res
peito, e  o País chegou à  crise que todos 
conheoanos, ao desespero, representa 
do pelo desemprego, pelo BNH e por 
tontos outras coisas que não iam de en 
oontro oom seus interesses. Esse mes 
mo povo, vendo o perigo próximo, apô 
gou-se com as teses reformistas da opo 
sição e nos elegeu, Já no momento em 
que tudo parecia perdido e, pela falta 
de politização a  que ficou exposto du 
rante os governos militares, pensou que 
a  simples mudança de governante re 
solvería de imediato seus problemas, o 
que nõo é verdade. O governador Fran 
CO Moníoro, por exemplo, tem sido co
brado e criticado por coisas que não 
pode fazer, pois não tem bola de cristal 
e nem é algum daqueles gênios dos fil
mes de ficção; nós prefeitos, em menor 
escola, é verdade, também recebemos 
nos primeiros  tempos de governo o  
branças que chegavam a  ser até obsur 
das, pois nõo nos davam o t ^ p o  su 
ficiente para realizar as mudanças. O 
dese^>ero do povo, premido pela cri
se, e  desonestidade de alguns rema
nescentes que ainda procuravam ma
nipulá-los têm proanovJdo injustiças com 
os governos eleitos em 1982, e um des
ses exCT3plo6, aqui em nossa cosa, 
mesmo, foi a  "cobiança" e a  crítica que 
recebí apenas 15 dias depois de assu
mir, por ccmsa dos buracos que ha- 
viom ncs vias públicos, como se eu os 
tivesse aberto ou se tivesse tido tempo 
suficiente para tapá-los e não o tives
se feito por algum motivo.
Mas o povo está agora entendendo qucri 
foi a  mudança que propusemos em pa 
Ianque eleitoral. Dias atrás, por exem 
pio, e ivem os em S. Paulo recebendo 
em doação do Estado, Cr$ 50 milhões 
poiu a construção do reservatório da 
região da Vila Ublrama, que resolve
rá o problema de abastecimento de á- 
gua na porte alta d a  cidade e ficamos 
sabendo que esse dmheiro, repaserdo 
aos municípios ainavés do Programa Sa 
nebase, não é resultante de mcds im
postos ou tcotos  cobrados do povo e 
sim de economia feita pela Sabesp, que 
deixou de ta^ empregos-íantasma e 
gastos desnecessários com viagens e 
mordomias. Em termos de Lençóis Pau 
lista, especifioamenie, o povo também 
nos tem manifestado a  satisfação com 
coisas que temos procurado solucio
nar, tais como o problema do poeirõo 
no núcleo habitcKrional (onde aplicamos 
o matopó) ,o asfalto do bcoiro Santa

administração voltada
CecQia; a  solução do problema de en 
chente n a  parte baixa da cidade, con
seguido através da dragagem do Rio 
Lençóis; a  extensão de iluminação pú 
blica aos bairros; os esforços que esta 
mos desenvolvendo para dotar a  cida 
de de novos casas populares. Já que pe 
lo menos 2.000 estão a  faltar para nos 
sos trabalhadores; e o atendimento So 
ciai que estamos desenvolvendo atra
vés da Assistèrida coordenada pela 
Cida que, oo meu lado, deixando em 
segundo plcsio os interesses particula
res e da família, tem trabalhado pelo 
povo .

A propósito, no setor coordenado 
pela Cida, temos tido uma dos maiores 
atuações- Além dos movimentos hab! 
tuais de agasalho e outros comuns de 
todas os localidades, a  Assistência So 
ciol tem realizado uma verdadeira obra 
de promoção d a  famOia, no socorro às 
mais necessitadas (até com alimentos), 
no oferecimento de medicamentos e 
condução para os enfennos buscarsm 
tratamento em Baxuu e Botuoatu( com
pramos um ônibus e duos ambulâncias 
novos) e, mais recentamente, na aber
tura da oficina de artesanato, que foi a  
forma que encontramos para a  mulher 
de famüio de baixa renda trabalhar em 
casa ojudando na tenda familicm sem 
abandonar os filhos. Mas, nesse parti
cular do trabalho feminino, também 
não podemos nos esquecer das cre
ches, que hoje são verdadeiros lares 
substitutos para as crianças cujas mães 
precisam mesmo ir ao trabalho exter
no.

No setor da Educação, que tam
bém diz muito de perto à  questão so
cial. criamos o novo Estatuto do Magis 
tério Municipal, que permitiu à  nossa 
rede atender à  demanda de crianças 
em fase pré-escolor, aumentou o núme 
ro de vagos para professores e melho 
rou a  qualidade do erísino. Inclusive, 
agora que acabamos de colocar em vi 
gor duas leis que beneficiam o magis
tério municipal .rmidondo os critéros 
dos quinquênios e d a  contagem de 
pontos. Ainda nesse setor, responden 
do à  proposta do governo estadual mu 
nicipalizamos a  merenda escolar, com 
excelentes resultados, oferecendo ago 
ra nada menos que 8.(X)0 refeições diá 
rias, de alta aceitação pelos escolares, 
mais o programa do centro de renutri- 
ção, que nessa primeira fase está aten 
dando a  98 crianças que num futuro 
próximo teriam pri^lemos mais graves 
de saúde.

Outra coisa que entendo importon 
te nesse nosso governo foi a  instalação 
do posto médico em Borebi, com médi 
co diário e a  contratação de dois médi 
COS e dois dentistas que prestam servi 
ços na Assistência SocioL Fizemos tom 
bém o corwênio com o Hospital N.S. da 
Piedade, onde possamos àquela casa 
de saúde uma verba para colaborar 
no serviço de F«>nilo socorro, coisa que 
nunca houve antes na cidade.

No setor de obras municipais remo 
delamos por completo o setor, que anti 
gamente contava aperras com um en 
genheiro, um desenhista e um topógra 
fo; h<^e são 2 engenheiros, três dese
nhistas e  1 topógiafo que além de a- 
ten d ^  as necessidades da ^eíeitura 
cuidam do fornecimento gratuito de 
plantas às famílias de baixa renda que 
desejam con^niii suas cosas de pa 
drão econômico. Foi nesse setor que a 
administração marcou presença em 
todos os pontos da cidctae , nõo reali
zando obras faraônicas moB cuidando 
da manutenção daquilo que precisava 
de reparos e de algumas ampliações. 
Pode-se citar como pontos positivos des 
aa área o recopeamento das ruas cen 
trais e implantação das ccmaletas nas 
ruas já asfaltadas (aí funcionou a  usi
na de asfalto adquirida no início do go 
vemo), a  reíonna de praças, a  conclu
são d a  creche do núcleo habitacional e 
do prédio d a  "casa da criança", a  re 
forma de todas os creches, de todos oe 
prédios escolares do município feita com

recursos d a  própria Prefeitura, os amplia 
ções no parque d a  Fadlpa e tontos ou 
tros coisas. Merecem destaque, no en 
tanto, a  reforma da Escola "Eisperonça 
de Oliveira", que ora se faz em convê 
nio com o Estado, e a  construção do pos 
to de saúde no núcleo. Não podemos 
nos esquecer também das cosas embrl 
ão que começamos a  construir e que no 
próxiiDo ano erguiremos larga escala 
para os famílias de baixa renda. Para 
o setor de obras foram adquiridos 4 
caminhões basculante e todas as má
quinas focam recondicionadas.

Dentro dessa proposta participati
va estamos levando o nosso governo a 
todos 06 setores da cidade e, também 
d a  zona rural, onde procuramos mon 
ter 05 estrados sempre em boas condi
ções. A propósito, no eetcr de estrados 
estianos conseguindo a  do Rio Qaro 
pelo processo de participação, onde fa 
rõo investimentos o  DER, a  Usina e a 
Prefeitura; a  de Alfredo Guedes esta
mos conseguindo através do Estado, 
mas ccan a  participação da Prefeitura, 
depois, na sua manutenção.

Deúrando lun pouco de Iodo esse 
aspecto de obras e Tealizações, que é 
algo que todos conhecem e sentem, res 

penda como tem sido o trabalho de admi 
nistrar em época de mudança?

As mudanças, é  bom que se esclare 
ça, não devem ficar restritos a  pessoas; 
devem ser de comportamento. Nossa d  
dade viveu durante 23 anos sob uma 
mesma linha de governo, com oada pre 
feito fazendo o seu sucessor e o io te ^  
não haver oltemônicía no podar chl9> 
a  ser prejudicial quando essa altemâr. 
cia não ocorre em períodos muitos lon
gos.

O que havia em nossa cidade era a 
idéia de que em tendo o município si
do governado por tõo largo espaço de 
tempo pelo grupo liderado pela usino, 
quem da oposição entrasse não conse 
guiria (realizar um trabalho independen 
te pois enírentoria barreiros intrangpo- 
níves criadas naturalraenje ao longo 
dos mais de 20 anos passados. Reol- 
mente, no oMneço depenamos com obs 
táculos, alguns até malíciosamente co 
locados em nosso caminho, talvez^m 
coraequência de ressentimentos r^^l- 
tantes d a  própria luta eleitoral, mas Io 
go a  nossa filosofia de trcdralho foi scr. 
do compreendida pelos diíeentes seto
res locais, que, em vez d a  hosülizaçõo 
que previain anteriormente. passesom 
a  respeitar e  eih seguida a  colaborar 
oom o nosso trabalho

A mudança que propusemos e (̂ ue 
o povo dela necessita — é bom que

fique b en  cloro — não é aquela 
mudança oanegada de (bdios e pre
venções, mas sim a  implantação de u 
ma nova íocma de comportamento. Nós 
governantes somos obrigados a  reco
nhecer no empresariado a  sua força e 
importância econômitca e social. Em 
tendo recebido o  mandato popular, nos 
convertemos no representante de toda 
a  coletividade e temos por obrigação 
fazer tudo para que os diversos seg
mentos convivam bem, temos de otuox 
co(mo mediadores, procurando evitar 
que o poderoso prejudique o fraco ©, 
também, que o fraco se insurja contra 
o poderoso, pois « n  isso ocorrendo to
dos íioesiamos prejudicados

No começo foi difícil o isolamento 
que eu, minha família e  meu grupo ^  
fremos, em consequência da falsa idéia 
criada na cidade de que a  tarefa de 
quem foi eleito pela oposiçõo seria "des 
truír 08 grupos dominantes de então . 
Mas, aos poacos, as pessoas foram «i- 
tendendo que a  nossa filosofia é  de con 
ciliação em favor dos interesses de to 
da a  comunidade. Hoje o isolamento )a 
é superado e  a  cidade convive dentro 
do respeito mútuo, o que nos leva ao 
progresso e ao  bem estar. Haveremos 
de, unidos rices, pobres, classe média 
enfim, todos, levar avante essa luta 
de o interesse público deve superar o 
particular. E. nessa tareia tenho sido 
muito auxiliado pela equipe administra
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para os interesses do povo
tiva d a  Prdeitura que. a  bem d a  verda 
de, pouco alterei ao assumir o governo 
por entender que trotom-se de iiguras 
competentee e  acima do embote poliü 
CO. Foram poucos os que di^sensei, 
pois fui cbrigodo, sim, a  ampliar a  equi 
pe em fxmçõo do ritmo de trabalho que 
imprimtoos com oiecursoe próprios e re 
pcmsados pelo governo estadual. En 
contrei 385 funcionários e hoje eetaroos 
com 554, a  maioria deles admitidos nos 
setores de obras, eegxircmça e limpeza 
pública.

Mas, voltando ao objeto d a  pergun 
to, é  importante ressaltar que tenho ti 
do condições de governar e  promover 
a  miKlança administrativa de forma 
gradual o segura, contando com o a- 
poio importante de vereadores interes 
sados no desenvolvimento local e  no 
bem estar do povo. que hoje ocupam 
assento em nosso Legislativo. Acima 
de siglas partidárias, eles têm coloca
do o interesse comunitário, e  o resulta 
do é esse que todos estamos podendo
C itC ff.

E os finonças municipais?
Eu acho que o passado é passado. 

Nem predscsnia citar, mas oomo você 
me pergunta... Encontramos a  Prefel 
tura com uma dívida fundada de 88.128 
UPC, que na ^50ca representavam Cr$ 
256.^.000, mas a  diriheiro de hoje o* 
quivaleriam a  Cr$ 1.574. 637.390. Disso 
nós pagamos o  equivalente a  CrS 
571.303.592, (31.954 UPQ, restando co 
mo dívida hoje Cr$ 1.003.337.798 
(58.154 UPQ, isto é, pagamos apro»- 
madamente um \&rço da dívida que 
encontramos.

Para o ano que vem esperamos me 
Ihores condições, pois já obtivemos al
gumas vantagens com a  Emenda Pas 
sos Porto e copiamos que logo no iní
cio do seu governo, Tarvcredo Neves 
deverá promover a  tão sonhada reíor 
ma tributária e  devolver aos municí
pios pelo menos uma porte daquilo que 
a  política centralizadora dos governos

militCB‘e6 retirou das Prefeituras. Tenho 
confiança de que muito em breve es* 
taremos' em condições de realizar mui 
to mais do que fizemos até oqui, tal 
vez até obras de grande porte, mas sem 
a  necessidade de empenhar o municí
pio.

E o próximo ono?
Como eu já disse, tenho, bastante 

fé na refccma tributária, que resolverá 
o problema dos mumcipios não para o 
próximo, mas para os próximos anos e 
o  futuro.

No enlanto, precisamos pleitear as coisas 
para o futuro mas governar com os pés 
no pcesente e assim o fizemos nesses 
quase dois anos de mandato exercidos, 
colocando a  casa para funcionar den
tro do nosso sistema de trabalho e — 
porque não dizer — <^rendendo tam
bém 08 meandros d a  administração pú 
blica, pois e la  é  algo completamente dl 
ferente d a  empresa purttoular<, a  come
çar pelo exemplo d a  "verba" e  do "dl 
nheiro". Na administração pública mui 
tos vezes o prefeito tem em caixa o di
nheiro para a  execução de uma obra 
ou serviço mas não dispõe de verba, 
que é a  autorização para gastá-lo e, 
noutras vezes ocorre o contrário, que é 
a  presença da verba e  a  ousêncta do 
dinheiro.

Mas a  própria peça orçamentária 
de 1985, recentemente aprovada pela 
Câmara Municipal mostra aquilo que 
pretendemos desenvolver em termos de 
administração no decorrer de 1985. No 
setor de ruas, avenidas, praças, par
ques, jordins e cemitérios temos a  pro 
gramoção de gastar CrS 1,9 bilhão «n  
obras de manutenção, pavimentação, 
construção de pontes, melhoramentos 
no recinto da Facilpa, execução de á- 
reos de lazer e  quadros esportivos, etc. 
A limpeza público, que tivemos a  cpor 
tunidade de ampliar e  levar para locais 
antes não servidos consumirá CrS 412 
milhões e terá novas ampliações; a- 
pliom^mos CrS 551 milhões nas estra

das e pontes da zona rural; a  assistên
cia aociol, incluindo serviço médico, cre 
ches, gêneros alimentícios a  fomíllaB ne 
ceesitados, consumirá CrS 793 milhões; 
a  Educoçõo, que estamos dia após dia 
ampliando, tem d e fe s a s  previstas pa 
ra CrS 1.2 bilhões, e  o pessoal deverá 
consumir em vencimentos e  c^rigaçõas 
fiocicds oerca de 47 por oento do orça
mento.

E a  Sideípa, nós nõo falamos dela..
A Sidelpa é um ooso à parte. Quem 

do assumi, não é aeqrredo para nin
guém que a  empresa estava parada e 
seus mais de 3(X) empregados sem o 
que fazer porque o meroado de traba
lho para metalúrgico não existe no re 
gião e existem milhares deles desem 
pregados n a  região do ABC.
Minha primeira preocupação foi a o  
modar a  situação daqueles, rnrrjg 
mildes e  necessitados, cujas famílias 
passavam privações e  para isao abrí 
a  frente de trabalho que absorveu du 
ixmte alguns mesee mais de 100 dee- 
ses. pcoticomente desempregados, ocu
pando-os numa operação U^xpburacos 
para recolocar sm ordem a  cidade que 
entre outros ooiaas havia sido castiga 
da pelas chuvas de final de ano. Ao 
mesmo tempo realizei (gestões junto aos 
diversos segmentos Oustiça, Governo 
e  En^resário) envolvidos na questão, 
chcinando-lhes a  atenção para o pro- 
blemo social que representaria o fe- 
cham ei^  definitivo da metalíkgica. A- 
pesar dos leilões e  de outras providên 
cios dróstioas que a  situação ensejou, 
conseguimos recoloccr a  Síd^pa em 
ertividode em maio e  ela lá está tra
balhando até hoje.

Mas a  simples reoolccaçõo em ati
vidade não foi suficiente, pois o possa 
do negro pseeava contra a  vida regular 
d a  ec^sresa e continuava ameaçan 
do sua continuidade. Foi buscsido os 
interesses daqu^es empregados e de 
<ç>roximadamente 700 outros que tem 
empregos indiretos em funcõo dn  SiHal

p a  que procurei me cercar de poreoe- 
res dos mais ilustres mestres do sstor e 
no dia 13 . 08.84 baixei os decretos nos 
39-40 e 41/84, tomortao a  empresa de 
nteresse so c id  conforme legislação 
federal existentes, para fins de desapro 
priação. Com isso, vonos conseguir 
elimtoar o passado ameaçador e  colo 
cor a  Sidelpa em condições de conti
nuar sua vida como uma empresa no 
va. entregaivdo-a a  um novo grupo que 
se kiteresse em mcmtê-lo. Por essa ati
tude, nossa administração recebeu dl 
versos votos de ctolcaisos n a  Câmara 
de São Paulo, n a  Assembléia Legls 
v a  na Câmara Federal e  em divet 
outros segmentos de govOTno e da

l[s««

Num governo como o nosso, que ts 
ve como uma das linhas mestras de pro 
posta a  industrialização e a  diverslfi 
oaçõo industrial, seria um controeen 
so ficamos de braços cruzados vendo 
uma indústria como a  Sidelpa morrer 
e  seus empregados relegados à margi- 
Rolização. Tudo o que pudemos fiTamog 
e  estamos verKervio. Também, « n  bus 
ca d a  industrialização, já acertamos a  
^ e a  do Distrito Industrial, que só nõo 
tem vários empresas já em fase de insta 
loção ou funcionamento porque o Pais 
está e  merise e  épocas dessas os In 
vestimentos sõo raros. Mas, mesmo os 
sim, uma empresa — a  Indústria Químl 
ca  Brasileira — está se instalando e lo 
go outras vijõo.

F^alizando, embora isso não re
presente largos investimentos, devemos 
lem bra que tudo fizemos e  faremos pa 
ro que o  custo de vida, um dos proble 
mas que mais aflige a  população, man 
lenhaee em niveis compatíveis. Assim 
é que inoentivamos e apoiamos a  vfr^ 
d a  para a  nossa cidade do 'Varejão" 
d a  Ceogesp, que dispensa comentá
rios. Iniciativas dessa natureza têm me 
recído e sempre mereoerão nosso o- 
poio, pois são do interesse direto do po 
vo.

COSB DE CBRNES SANTA RITA
Agora com dois endereços para melhor 
oteruder você.

MATRIZ, Av- 25 de Janeiro 640 
FILIAL: Av. 9 de lulho 336

Já está aceitando encomervdas para os 
festas de fim de ono.

Oração à  Nossa 
Senhora Aparedda

VáÊ
m  « t e ,  Vàê 
bcáft âãê mim 
com  túdo o
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Artes Gráficas 
Bueno Ltda.

Convites de casamentos e impressos em geral
com rapidez e perfeição

Rua CeL Joociiiim Anselmo Martins, 549 
Fones: 630566 — 631305 

Lençóis Paulista
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B ososcRr
CONSERTOS E REFORMAS

DE
Retrlgerodores — Congeladores — Lervodoros — Lava Louças 

— Condidonadorea de a r — Fogões — Secadoras —
SQtVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE l ANO

TRAVESSA JOAO RAMALHO. 35 — TQEFONE 631399 
VILA SAO JUDAS TADEU — LENÇôlS PAUUSTA 
B 060SSV  — Umo organlzoção NORIVAL lOSÉ BOSO

REALCE MODAS
Compre o que há de melhor em qualidade por preços in

comparáveis. Roupas para crianças Ueminino e masculino) e 
para a  mulher moderna tudo de melhor em requinte e distin
ção. Faça uma visita sem compromisso e verifique a  realidade. 
RUA 13 DE MAIO. 732 — FONE 630838— LENÇÓIS PAUUSTA

ALBRECHT
MANUTENÇÃO, CONSTRUÇÓES E MONTAGQIS 
INDUSTRIAIS S/C LTDA .
Especializada em Tubulações, Montagens de Instalações 

industrieis para tUsinos de Açúcar — Destilarias de Álcool — 
Caldeiras — Fábricas de P c ^ l, Topografia — Montagens 
de Tanques.
RUA PADRE ANCHIETA. N.o 371 -  FONE 631853 — LENÇÓIS

L£NÇ6lS PAU U S TA 
GANHOU UM A ORC INA 

DE AR TESAN ATO .
o  Fundo de Solidariedade do Estado de 

São Paulo, está repassando verbas a 
nossos municiptos para a realização de 
programas comunitários como esse, 

de real importância para a população.
Mas além das verbas, o Fundo de 

Solidariedade deseja que você também 
faça alguma coisa pela sua comunidade. 
Panidpe. Você nem imagina o quanto

pode ajudar.

ru iv o  De souDi
DO eSTKDO DC $A0 PAUU)

GOVERNO MONTORO

FRIGOLEN

Frigorífico
Lençóis

VENDAS DE CARNE. FARINHA DE 
CARNE E OUTROS DERIVADOS. NO

ATACADO
COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL
RUA GABRID. DE OLIVEIRA ROCHA 
R o 704 — FONE 0142^30974 E 631833

LENÇÓIS PAUUSTA

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todos as ml.'has for

ças, por isso peço a  Deus que iluntine me ĵ

Mande publicar e observe o que acont^ 
cerá ao 4.o dia.

M.A.B.



Prefeitura Municipal de Lençóis Pta.
B«loção de contribuintes do Im- 
poeto Predial Urbano e Im ^sto 
Territorial Urbano, cujo com ê en-

Francisco A. Martins .
Francisco A. Oliveira 
Francisco dos Santos Dlos 
Francisco Rodrigues Netto 
Germano Costa Pinheiro 
Gumercindo Soares Filho 
Hélio Poca^a 
Helio Ramos de Oliveira 
Hilário Belei 
Honório Fantin 
Ivam Regis MontanholÜ 
loõo A. Francisco Leite 
João Anlotüo Evangelista 
João Batista B i ^ .
João Ccnnpanha Netto
João Durso Filho
João Dutra e Outros
Joõo Finnino Lopes
José Alves de Souza
José Antonio Blonoo
José Antonio da Silva
José Antonio Domingues Maciel
José Antonio Soares
Joeé Aparecido Vieira
José Augusto Aiello
José Benedito Medeiros
José Dlos Gabardon
José Francisco dos Santos
Joeé Idolgo
José Joaquim da Silva 
Joeé Jorge Filho 
José Juliano Pelegrin 
Joeé Lúcio Jung
José Pedro de lim a Filho e Outro
Joeé Pedro de Nordl 
Joeé Pereira de Souza 
Joeé Roberto VitagÜcmo

contra-se na Lançadorla do Prelel 
tura Municipal por recusa de re 
ceblmento ou por endereço Incerto

Imposto Tecritorial Urbano 
Imposto Territorial Urbano 
Imposto Tecritoriíd Urbano 
Impoeto Territorioi Urbano 
Imposto Territorial Urbano 
Imposto Territorial Urbano 
Imposto Territorial Urbano 
Impcelo Tetritorid Urbcmo 
Imposto Territorial Urbano 
Imposto Territorial Urbano 
Imposto Territoricd Urbano 
Impoeto Tenitortcd Urbano 
Imposto Tearitoricd Urbano 
Imposto Tenitorlal Urbano 
Imposto Teeritoriai Urbano 
Imposto Tenritorial Urbano 
Imposto Temloricd Urbano 
Imposto Tecritorial Urbano 
Imposto Territorial Urbano 
Imposto Predial Urbano 
Imposto Territorial Urbano 
Imposto Territorial Urbano 
Imi?osto Predial Urbano 
Imposto Territorioi Urbano 
Imposto Territorial Urbano 
Iro p o ^  Teiritoricd Urbano 
Imposto Tetfritoricd Urbano 
Imposto Territorial Urbcmo 
Imposto Predial Urbano 
Imposto Teíritoriol Urbor» 
In^osto Territorial Urbano 
In^xsto Territorioi Urbano 
Imposto Tecritorial Urbano 
In^xjsto Tecritorial Urbano 
Imposto Predial Urbano 
Imposto Territoricú Urbano 
Imposto Territorial Urbano 
Continua no próximo numero

SM MAIS EXIGENTE. SABENDO G 
SALGA TEM PARA LHE OFERECER;

Veículos novos 
Veículos usados 
Peças Originais 
Acessórios

— Assistência técrüca
— Boutlque
— Consórcio
— Leasing

Consórcio do
Fusca 1.985
Iniciado mais um grupo, em 50 meses.

TINTA. CAL CIMENTO. AREIA. PEDRA 
MADEIRA DIRETAMENTE DA NOSSA

SERRARIA

Comprando neste ítnal de ono você ganha 
DESCONTOS ESPECIAIS E CONCORRE a  
milhões de cruzeiros em DINHEIRO vivo.

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

Cronistas
Certa feita um leitor de "O ECO* que 

ocompoiiha as nossas crônicas semanais, 
perguntou-nos porque nos esquivamos de 
fazer comentários políticos, que são os ob 
survtos em pauta de toda a  imprensa nacio
nal.

Respondemos que os principais Jornais 
de grande circulação, jornais falado na TV 
e rádios, trazem vasta cobertura, colabora 
çõo de jornalistas com profundo conhecimen 
to de causa, tonto em notícias nacionais e 
Internacionais.

Dissemos ainda, que o leitor conhecen 
do o que vai impresso hoje nos jornais, não 
se interessa em renovar a  leitura dias se
guintes sobre o mesmo assunto, p>or não ser 
noticias de última hora Estariamos saturan 
do inutilmente a  cabeça do pequenino mun 
do que dá preferência as nossas colabora
ções e ainda mais, achamos que no meio de 
assuntos políticos tõo pesados, uma crônica 
mais leve distrai e espaírece.

Concordando conosco, o nosso interlo
cutor, inqueriu-nos oomo seria recebida a 
coluna "Sociais", como matéria da sua ou 
toria.

— Conforme, dissemos. A coluna "Sociais" 
bem composta em certas edições, torna-se o 
ponto central da edição do dia, prmdpolmen 
te em serrionários e bi^semanários.

O cronista que alcança tal nível, justi
fica o espaço que ocupa nas colunas de um 
jornal- Por outro lado deve conscientizor-se 
que nem todas os suas crônicas são motivos 
de reunir sempre o mesmo número de leito
res, satisfeitos com o seu Irabcdho.

As vezes, o assunto não encontra oami 
nho para seu andamento e, por isso, toma 
se massudo. Inacessível ao leitor de assun
tos curtos e leves.

A fantasia é belo campo para o novel 
cronista explorar, principalmente para aque 
le que ainda não acredita na inflação, na dí 
vida do Brasil, na vida cora e se as próxi
mas eleições são favoráveis a  Maluf ou Ton 
credo, para  ele tonto faz.

Antes disso tudo, prefere saber em que 
estrela da Via Láctea, a  lua esconde as suas 
jóias, porque a  tartaruga, antes tinha casca 
lisa oomo a  de um ovo e  agora assemelha- 
se a  uma colcha de retalhos, porque a  nu
vem é conhecida como a  mulata do e^xiço, 
porque na fração de doze horas morreu a 
aurora, o dia a  tarde, porque a  noite esteve 
prisioneira do dia numa semente de tucumã 
no fundo do mor. porque a  flor e a  música 
vivem em eterna contenda, porque o cachor
ro. o galo e os animais da mesma espécie 
erucergom as escuras, enquanto que o ser 
humano não, porque em dlos claros, dando 
as costas ao sol e esburrifondo água, forma 
o arco-íris, porque a  lua tem quatro fases 
duas dos quais com os pontas ora virada pa 
ra c i m a  e  o r a  p a r a  b a i x o ,  
porque o c a m e l o  s u p o r t a  longas 
caminhadas no deserto sem tomar água, por 
que os pingos de água se mantêm presos 
no fio, logo após os chuvas, ainda porque 
desde que existe mundo não se perdeu uma 
gota de água sequer, porque após a  via 
gem nupdal da rainha, as abelhas operá
rias matam os zangões.

Escrever crônicas abordando oBsuntos 
diferentes, despretenciosos, mais para uma 
auto-recreoção de espírito, como eu faço.

croniquetas
também nõo é nada fácil, principalmente em 
encontrar as idéias, o assunto no campo da 
fantasia. Quando você escreve sobre políti 
ca. precisa estar bem atualizado, para não 
estar sujeito à  críticas que se fundamentam 
na verdade. A idéia para o assunto surge 
normalmente com o decorrer do dia, pois a  
política apresenta novidades diariamente, 
das qucds o jornalista se aproveita.

E eu continuando no meu propósito de 
escrever, elaborei para meus leitores a  crô 
nica: Desilusão.

Um namorado um tanto decepcionado, 
desiludido, dizia a  sua bela namorada:

Que queres. Em pensamentos, eu te fiz 
rainha. GríeHe um mundo na lua, onde ne
nhum olhar violasse o teu. Tu lá vi vias so
bre um grande pedestal de ouro, divisavas 
a  majestade do universo, crivado de estrelas 
que ao teu lado diziam-se pequeninos. Ro 
diante, vinhas à porta da lua, dizendo-me: 
— "Esta noite te espero".

Eu emprestando as asas de ícaro desli
zava pelo ^ u l  alctmçando-te no caminho 
que nos levava ao castelo das fados.

Era um encanto, um sonho viver assim.
Porém, como sabes, as asas de Ícaro e- 

ram feitos de cera e  uma noite afastando 
me da estrada habitual, perdi-me no inílnl 
to, o sol me alcançou no espaço, derreten
do-me as asas.

Caí, rolei pelas nuvens abaixo. Tu, ao 
invés de ter compaixão , contemplaste-me 
com ar de orgulho do sol, porque íul vend» 
do.

Agora meu coração em represálias, des 
tronou-te cmancando-te daquele pedest<d 
no mundo da lua, onde o teu brilho compe
tia, para mim, com as estrelas.

Para mim, agora também és o que eras 
. . .  nada.

Alexandre Chltto

Os amigos se encontram no

Primeiro goie
de Wilson Gimenez 

Bebidas, salgadinhos e petiscos em
geral

Av. Cruzeiro do Sul 344 — fone 631885

Myrian Pinheiro
CIRURGIA DENTISTA 

CROSP — 28.234

Atende-se Adultos e Crianças
Rua Florlono Peixoto. 723 Fone 630673

Eletro Técnica Lençóis
OFERECE TUDO EM ELETRODOMÉSTICOS 
PREÇOS ARRAZADORES 
ASSISTÉCIA TÉCNICA 
QUALIDADE EXTRA

RUA XV DE NOVEMBRO, n.o 754 — FOT4E 630180 — LENÇÓIS PAUUSTA

Galpão LANCHONETE, RESTAURANTE 
E CHURRASCARIA

Se voce pretende passar horas agradáveis com sua família, faça lumo visita ao Res 
touronte GALPAO, onde você encontra, além do ótimo ambiente, piaos, chtirrascos, lan
ches e mossas diversas. E também os deliciosos sorvetes Kibon.
RUA JOSÉ DO PATROCÍNIO. 1060 ~  FONE 631531 »  LENÇÓIS PAUUSTA



Hoje. sábado — Luiza Borim 
Andretto .esposa de Mário An- 
dretio; Maria Conceição Ferrei’ 
ra, íilha de Luiz Ferreira e Cor- 
men Qucidiodo Ferreira; Flóvla 
Maria. íilha de Edgard e Adélla 
Chitto Rodrigues, residente em S. 
Paulo; Luiz Manoel Diegoli, Fron 
cisco Antonio Fabri; Wilson Ri
beiro Leite; Maria Conceição Fer- 
reira Bertuluni, esposa de Luiz 
Antonio Bertuluni; Wanderley de 
Lima Corrêa; Gukio Basso; Mar
eia Maria E>utra Bocoido; Femon 
do Henrique Romanl.

Domingo, dia 09 — Hélio To- 
mazzl; Carlos Alberto Vezzes; Dio 
nlsia Aparecida Cusin; Albanice 
Cian Parrela. esposa de Wilson 
Parrela; Robelia Parrela, filha de 
Wilson e Albanice Parrela; Ro
que Aparecido Pinheiro; Qeber- 
eon José e Cristlone Maria, filhos 
de Manoel e Maria Helena Rosi 
na Cavalcanti.

Segunda, dia 10 — Líbia Bre 
ga Clccone; Maria Regina Mar
tins Sampaio, esposa de Clóvis 
Leão Sampaio; Volentín Caldei- 
ren; Sebastião Damasoeno; Eu- 
clides Jorge Moretto; Armando 
Belloni; Lucimor Dias Bàrbosa, fi 
lha de Antonio Dias e Maria Ce
cília Martins Barbosa; Wcmder- 
ley Gomes da Fonsecxi.

Terça, dia 11 — Dilma M. Ca 
marge Ferreúa, esposa de Mar
cos Ferreira da Silva; Hilton Cor 

Pacpoia; Therezinha Aparecí

aniversariantes
da Boccili; Matilde Gonçalves 
Fernandes, esposa de Antonio 
Fernandes; luracy Porré dos San 
tos, esposa de O w aldo dos San
tos.

Ouarta, dia 12 — Joaquim L 
Duarte; Joete Luzia Orsi Capela- 
ri, esposa de Ndzo Capelari; Nel 
son Ccpelari; Milton Moreira da 
Cruz; Luzia Ferreira; Maria Apa 
recida Passini; André Campos, íi 
Iho de Joaquim Paulo Campos e 
Doicy PaschoarelH Campos; Ju* 
liana Neli TrecenU, íilha de Luiz 
Cezar Trecenti e Maricélia Neli 
Trecenti; Volterléia Aparecida de 
Souza; José Carlos Prendini; Fa 
brício Cosslono Soares, Íílho de 
Antonio e Maria de Lourdes Fer
nandes Soares; D ra Lúcia He
lena Conêo; Rita de Cássia Ar- 
royo Valero.

Quinta — dia 13 — Maria Lu 
cy Giovanetti: Aparecida Glglio 
h; Adriano Israel Diegoli de Sou 
za: Moisa Luzia Borin; José Ciou 
dinei OUver; Marcelo, íilhode Vi 
oente Bento e  Alda Maria de Oli 
veira; Lilian de Lima Nizza; Lu 
dane Povonotto; Matheus Lúdo 
Profeta Ferreira; Mourído José 
Vonni: Delse Beiinadete Martins

Sexta, dia 14 — Oswaldo Por 
ré dos Santos, íilho de Jurocy 
Porré dos Santos e Oswaldo dos 
Santos; Joeelina dos Santoe; Ci
bele ZÜb da Silva L Villas, es- 
r>r»sa de Tuan Llobet Villas.

anote  o  endereço  d o  verdadeiro

SacQlão
Lençóis
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BUA 7 DE SETEMBRO N.o 1033 — NO QUARTEIRÃO AO LA

DO DA IGREJA MATRIZ

Numa ezperiènao vmda de BAURU, o SACOLAO conu- 
nua oferecendo novidades e mercadoria de excelente quali
dade. Agoro você pode optar comprando 10 quilos por apenas 
CrS 6 mil, ou 5 quiloe por apenas Ci$ 3000.

£ para completor seu ótimo atendimento o SACOLAO es
tá agora com utng quitanda completa. íundonondo em anexo, 
com produtos espedols.

Comprove como é fácil comprai com pouco dinheiro, 
rua 7 de Setembro, 1033, o endereço do verdadeiro SACOÍ 
Atendimento de 3.a a  sábado no horário comercial e domi 
até 08 12 horas .

S u c a t ã o
EM FRENTE A LWABT

COMERCIAL LENÇOENSE DE SUCATAS LTDA. 

Compramos ferro velho, pagamos o melhor preço da reqlâo 

Mantemos em nosso depósito, tubos v^ioradores, canos, cho
pas .tambores, cantoneiras, vigas L vigas U, etc.

Compramos também caminhões velhos ou trombados 
vendemos peças usadas em geral. Aceitamos encomendas 
chcçxis grossas, zincadas; cantoneiras, íerro chato, tubos 
vonizados, perfis U e H, aromes farpado galvanizado e c 
lodo. pregos e grampos.

MARECHAL RONDON

B Cidade ganha a sua 
Casa de Cultura
Será cd>erta am anhã ao públ 

a  Casa de CuHura numa das salas do anti 
paço municipal, onde hoje já funciona o 
cina de artesanato da Assistência Social 
o setor de Cultura do Município ocupará o 

para realizar todas as suas atividados
____icites ao fomento ortístico-cultural de
Lençóis Paulista.

De acordo com o que informou a  coorde 
nadora de cultura, Thais Jacon, a  proposta 
da Casa de Cultura vol além d a  formação de 
novos artistas, buscando, também, objetivo de 
proporcionar à  jíopuloção da cidade o con
vívio com o resultado desse trabalho, bem 
como promover exposições com artistas de ou 
tros cidades. O local será dotado de música 
ombi«ite, fato que deverá tomá-lo mais ocon 
chegante e caracterizá-lo como uma nova op 
ção de lazer aos apreciadores das artes, nos 
quais se prertende criar o hábito de acompo 
nhor de perto a  evolução cultural a  nível lo 
ool.

Dentro do program a de tr<i)alho do no
vo departamento estão vários cursos, com Ins 
crições já abertos aoe interessados ,e que se 
rõo ministrados a  partir dos primeiros dias de 
janeiro próximo. Poderão se tneciever crian
ças e adolescentes para os cursos de fotogra 
fia e artes plásticos, teatro, música e cinema 
Também os adultos terão como opções jo s , 
teatro e cinem a Os instrutores contratados 
para os diversas disciplinas artísticas sõo: 
Maria Cristina Romão — pintura; Eliane Cor 
rit Delgado — música; Amauri Gonçalves — 
Jazz e modelagem; Maria José dos Santos — 
pintura, teatro e modelagem infantil: Wilson 
de Oliveira — Cii^m a e fotografia

A partir do inicio dos atividades d a  Casa 
de Cultura, amanhã, serão expostos quodroe 
dos artistas plásticos João Pooce, Salvador 
Ponce e Mortori e  ainda peças em escultura 
produzidas por artistas locais. Serão feitas pro 
jeções de filmes pelo cinedube "Glouber Ro 
cha” e vários reuniões com monitores que 
cuidam do Projeto Cukxua, destinado a  dar 
as primeiras noções artísticos às crianças leo

GENTE
__________^.__entoe ao José Vlrgflio CasaÜ.
jovOTi iençoense que accá>o de concluir estu 
dog tna Faculdade de Agronwnia e Zootec
nia "Manoel Carlos Gonçalves", de Espírito 
Santo do Pinhal. Ele estará cokmdo grau pe 
la vigésima turma — eessôo solene que aoon 
teoerá òs 19:00 hs. no Cine Santa Clara, opos 
uma série de outras solenidades que se reali 
zarão durante todo o dia.

Um recital de piano será cq^resentado ho 
je a  am onhã às 19:30 hs no Rot<zy Club 
de Lençóis Pauksta pelos <tíunos das pro
fessoras Alexandrina Borin, Regina Paula Ni 
coletü Moretto, Rita de Cássia Lini Boberg; Sa 
brina Conegllan; Silvei; Maria do Toledo e 
Telma Falco Sottono. Pretendem os alunos 
homenager os mestras, mostrando aos pre 
sentes tudo o que oprendenam dxirante eete

Re^dendol Comerdol
Persianos — banho — box — divisórias 
A maior Unha de Toldos comerciais e  re 
■idencíais. tôca e coberturas de lona da 
região. Orçamento sem compromisso. 
Representante para Lençóis fone 831005 

RUA JOSÉ DO PATROCÍNIO. 1317

A . F. Junior
COMEBaO DE GAS E AGUA MINERAL

Beba scrúde, tomando água puxo 
e para Isso, temos para entrega a  do
micílio (AGUA MINERAL DE SANTA 
BARBARA) conhecida por todoe da re- 
giõo pela sua alta que^dade.

Temos também para pronta mitre- 
ga e a  domicílio GAS DE COZINHA.
Rua Gino Bosl 241 — Porque Besideocial 
Rondon — Fone 630205 — L en ç^  Pta.

Ideval encoQtrou-se 
oatem cam Tancredo
O prefeito Ideval Poccola esteve onteip 

em São Paulo participando da audiência das 
prefeitos da região ceintro-oeste do Estado 
oom o candidato ò Presidência da República. 
Tancredo Neves. O encontro, coordenado pe 
lo deputado Tidei de Lima deu'se òs 12:00 
horas no hangar da Uder. no aeroporto de 
Congonhas onde o candidato, além de r^  
ceber a  manifestação pessoal de apoio dos 
dezenas de prefeitos presentes teve a oportii 
nidade de com eles passar em revista os oe- 
assunto que hoje os a f lig e , especialmente 
a  reforma tributária

Não pode o govemo federal — disse Ton 
credo — continuar suas atividades com o cen 
troUano eo o n ^ ico  <^>soluto que empregou 
nesses anos; nós proeiearoos devolver òs oo 
munidodes interioranas a  sua outoaomia eoo 
nômica para que os prefeitos possam troba 
lhar e, sem favores de quem quer que -seja 
executar os empreendimentos que suas comu 
nidades necessitam.

Ao retomar desse contato que foi mais 
pessoal do que os siterioras oom o condida 
to, Ideval comentou a  sua sensibilidade pa
ra  os problemas oli apresentados, lembran
do que o que O  País está a  predsor é real- 
merUe alguém como Tancredo, que já tenha 
passado por todos os segmentos administra 
tivos e  políticos e com isso tenha proprieda 
de para discutir e decidir sobre tais setores. 
Como é sabido, T<mcxedo Neves começou 
sua carreira política ceano vereador em São 
João Del Rey, sendo poeteriormente prefei
to, deputado estadual, deputado federal, ml- 
rüstro da Justiça, primeiro-ministro (na épo 
oa do parlamentarismo), senador e governa 
dor Com toda essa bagogem e vivénda polí 
tk?g. ele certameiUe seiú o homem que con
duzirá o Pais a  caminhos mais seguros e pso

COMÍCIO
No final da tarde Ideval e  a  a c t i v a  len 

çoense que o acomparúiou seguiram para a  
Praça d a  Só, onde participaram do comício, 
que mais uma vez levou o povo a  saudar o 
futuro presidente da R^úbUca oo lodo de U 
deronços, e artistas. Foi mais uma demonstra 
çõo de que embora obrigado a  eleger-se o* 
través do instrumento anti-democráttco que 
é o Colégio Eleitoral, Tancredo Neves conta 
com o apoio amplo e irrestrito de grande mas 
sa e, tivéssemos conquistado a  tempo as 
eleições diretas, ele certamente seria o eleito.

FISIATRIA E REUMATOLOGIA 
DB. TOSE ANTONIO GABBINO

CRM 28103
Ateade com hora morcoda dos 16 òs 20 
Convênio com CABESP — BANCO DO

BRASIL — CEESP
Consultório: Hua Agenor M elra 9-57 
Fones: 233755 s  241077 — rssid.: 230991

BAURU — S. PAULO

Chapadâo
R E S T A U R A N T E

Salão amplo e confortável com 
dlcSoaoda Atsndlmontr Ckxw# -A"

O MELHOR RODÍZIO VA REGIÃO
PLAY GROUND

Rodovia M oro^ol Rondon Xm 308

FUNERARIA
CUIDO

OCIXC M U  A fUNCIÁKIA OUlOO 
TOOO O CEtlMONIAL rÚ N iaac. iFtCitNCU € 
swniciDADt NOS AKMENios ooioaosos.
AfENOf-SE OtAENOtTE: — FONE 61-0024 
lINCÓIS FAUUSTA.



A U T O  M E C A N I C A

I B D N I L
Consertos de veículoe em geral

Capackiade absoluta 
Eficiência comprovada

Av. 25 de Jonelro. 738 — ione 63Cf726 — Len^óie Paulista

Se você esló procurando imóvel para comprar ou poaaul 
imóvel para vender ou alugar, procure a

IMOBlLlARlA JARY

RUA FLORIANO PEIXOTO 155 — FONE 630131

Sensa-Som
COMÉRCIO PARA VEÍCULOS LTDA.

Instala com perfeição os mais modernos Alarmes Eletrônicos, 
além dos Equipamentos de som de todas os linhas.
Alto falantes, Amplificadores, Equalizadores, Buzinas, Tweeter.

Em acessórios você poderá encontrar Calotas, Bagageiroí 
Colhas, Consoles, Tapetes e volantes para diversos

tipos de veículos
BUA ANITA GARIBALDI, N.o 535 Fone 630205 

(ao lado de Placca M at p / construçõea)

Moldular Gesso
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
Qualidade e preços baixos para quem preietxde construir

eu D

Tubos, PVC, portos de madeira e ferro, pias, louças so 
nltárlas, pisos, azulejos, cimento e tudo mais que vocè predsor 
X- do alicerce ao acabamento.

ANITA GARIBALDI 1.140 ^  FONE 630680

EDMILSON H. CEZAROTTI
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos para Construção 
Regularização junto à Prefeitura e LAPAS

RUA FLORIANO PEIXOTO 155 — FONE 630131

Vidracaria Ideal
Se você está construmdo, consulte à  Vidroçaria Ideal e a- 

proveíte os vantajosos preços de vidros de diversas qualidades 
e tipos, colocação rápida e perfeita, montagem de quadros e 
CKjuários.

Promoção especial dos vidros caneladoe.
RUA IGNACIO ANSELMO. 189 íoo lodo do Rd. Lui* Pfmmlni

Aplauso 
para

Recebemos do delegado Regional da Cul 
tura, Sc. Jeíierscn Barbosa Silva a  segxiinte 
carta:

Prezado Senhor .

Temos tido a  alegria e  a  satisfação de 
bem so b ^  e seguir o que vai pela madura 
Lençóis, pois reo^x> regularmente o jornal 
"O ECO", nesta Delegada Regional de Cultu 
ra. Não se trota de elogiar, simplesmente, mas 
esse jornal. Senhor Editor, é  l^m  de se ler. 
Tem o qxre dizer e  informar. Procura opinar 
e Intervir, para oolaborar, para melhorar as 
atividades na cidade e região.

Entretanto, foi muito bom mesmo poder
mos ler o depoimento de Julieta de Godoy 
Ladeira, transcrito do jornal "O Escritor", da 
UBEjSP. Além do excelente texto cuja leitura 
Instrui e  agrada, Julieta diz muito bem algo 
que gostaríamos de narrar sobre o bom rela 
donamento que essa cidade marrtém com a  
Cultura O calmo e surpreendente desenvol 
vimento cultural lençoense é constotável por 
um bom observador. Está vivo e presente nos 
aplicações de entidades, instituições e auto
ridades. É vivido e alimentado pelos pessoas 
do povo.

A cultura em Lençóis, tem um patrono e 
um santuário. O patrono é Orígenes Lessa, 
presença insígne e constante a  soprar os 
bons ventos d a  literatura e das artes para os 
lados desses joveirs cxmavicds. A Biblioteca Pú 
blica, é  o santuário. Biblioteca como a  de Len 
çóis r>ão se v ê  A importância, o significado 
doe serviços, do acervo da Biblioteca Pública 
"Orígenes Lessa", de Lençóis Paulista, tão 
bem captados por Julieta no texto do jornal 
da UBE;SP, exigem conhecámento e reconhe 
cimento de quantos batalham as coisas da 
cultura.
Nesta oportunidade, Sr. Editor, em que sauda 
mos a  correta opção que sua cidade fez pelo 
movimiwrto cultural, queremos, também, re 
conhecer o especial apoio, tão difícil de se 
ver, que o prefeito Ideval Paccola vem dedí 
condo ao campo cultural looal e regional.

Com (nossos votos de serena perseveran 
ça, esperamos ccntinuor merecendo a  boa 
leitura de "O ECO", por multo tempo. Um 
abraço.

ESCOLA DE SAMBA ABRE 
INSCRIÇÕES I

A comissão organizadora da Escola de 
samba Unidos da Praça, composta pelos srs. 
Gilberto Camargo, Jurocy dos Santos e Pau 
lo Araújo, já está receb^ido na secrettziia 
da UME, inscrições de passistas, instrumen- 
tistas e  demais interessados em compor a  esoo 
kl no Comaval-SS. Os organizadores  ressal
tem a  importâncio do comporecimento dos 
compOTerLtes d a  escola que estão de posse 
de instrumentos, até o dia 11, já que os en
saios serão ifnicicxios na terça feira

Também os compositores poderão iracie 
Ver sombas-enredo. dos quais será escolhi
do o vencedor, em concurso a  s »  realizado 
durcmte o  período de «isoios.

Motocar 
Lençóis

Oficina autorizada — HONDA E CAL OI 
Revendedores HONDA E CONSÓRCIO 

j MOTO 0 KM

Não pense no problema de sua moto. 
deixe a  critério de MOTOCAR e fique 
tranquilo. Serviços perfeitos com rapi
dez incrível.

Peças e acessórios com descontos 
espedois.

AV. BRASIL 1396 — FONE 630863
Lençóis Paulista

fí f I  i Wit í W J
PROCURA-SE xima casa para alugar, que 

tenha 3 quartos e  de preferência que seja na 
região central ou próximo do centro da cida
de. TrcjUa- pelo fróe 631555 (SALCA).

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todos as ml.'has for

ças, por isso peço a  Deus que ilumine meus 
caminhos.

Mande publicar e observe o que aconte
cerá no 4.0 dia.

S.M.

Organização 
Contábil 
Jurídica

Angélico
SETOR CONTÁBIL:
Aberturas de empresas, assistência fiscal o contábil. ISTR para carreleiros,

para autônomos em geral.
SETOR JURÍDICO
Advocacia em gerai, causas dveis e criminais, elaboração de contratos em 
consultas.

ANTONlO CARLOS ANGEUCO ANTONIO CARLOS NELU DUAH: 
Técnico em Contabilidade CHC-SP 97587 Advoaodo OAB-SP 33̂ 33

geral e

PATROCÍNIO

A grande oportunidade do ano 
nas Lojas Guído

Poça já suo compra de móveis para o Üm do ano. E isto mesmo. Compre tudo agora.

LOJAS GUIDO, TUDO EM MÔVES PARA
O SEU LAB


